A Jovem Guarda e a difusão do estilo iê-iê-iê no Brasil dos anos 1960
Jovem Guarda and the diffusion of the  iê-iê-iê style in Brazil in the 1960’s
Maíra Zimmermann de Andrade, Fundação Armando Alvares Penteado (FAAP), mzandrade@gmail.com
RESUMO

Este artigo se propõe a analisar a emergência de um estilo de vida jovem rebelde no Brasil dos anos 1960, que, associado à estreia do programa Jovem Guarda (1965-1968), liderado por Roberto Carlos, Erasmo Carlos e Wanderléa, convergia com o esforço da indústria cultural nacional em criar ídolos pop, com inspiração no modelo britânico difundido pelo pop/rock internacional. 
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ABSTRACT

This study looks into the new rebellious young life style that came about in Brazil in the 1960’s and that, along with a new TV program entitled Jovem Guarda (1965-1968) – a group led by singers Roberto Carlos, Erasmo Carlos and Wanderléa – helped converge the efforts of the national cultural industry to the creation of pop idols. 
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A consolidação de uma cultura juvenil no Brasil está ligada ao desenvolvimento da história do rock nacional, que, em contrapartida, não pode deixar de ser associada à própria trajetória pessoal de Roberto e Erasmo Carlos, que se tornariam os maiores ídolos juvenis do gênero com a estreia do programa Jovem Guarda em 1965. Com o rock‘n’roll, surge um novo modelo de inspiração comportamental para os jovens, abrangendo música, vestimenta, gestos, linguagem. O abismo de gerações, que abriu novos espaços nas artes, em particular na música, influenciaria a maneira de agir na vida cotidiana. Por isso, Paulo de Tarso C. Medeiros afirma que
Não é casual o fato de a explosão do rock no Brasil, este impulso de selvageria rítmica e agressividade verbal, chegar ao atalho aberto pelas baladas românticas, primariamente eletrificadas, agora ligeiramente modernizadas. Essas baladas levemente aceleradas convidam a moçada a pular pra festejar os novos tempos: o tempo das invenções atraentes da sociedade de consumo emergente, exaltando o sabor de aventura e a promessa de uma vida urbana mais arejada, que as grandes cidades prometiam. Na boca, um gosto de rum misturado a bolinhas e coca-cola.
 

A partir desse contexto, os grupos juvenis começam a construir modos próprios de estilo de vida. De acordo com Anthony Giddens, um estilo de vida pode ser definido como um conjunto mais ou menos integrado de práticas que um indivíduo adota, não só porque essas práticas satisfazem necessidades utilitárias, mas porque dão forma material a uma narrativa particular de autoidentidade. Além disso, não é um termo que se aplique muito a culturas tradicionais, porque implica escolhas dentro de uma pluralidade de opções possíveis e porque é “adotado”, e não “transmitido”. São práticas rotinizadas: hábitos de vestir, comer, modos de agir e meios favorecidos para o encontro com os outros.
 A vontade de viver intensamente, importando-se cada vez mais com o momento presente, sentida pelos jovens e agora já difundida pelos meios de comunicação e associada aos bens de consumo, começa a exercer influências também por aqui. 

Na década de 50, a nossa classe média cada vez mais assimilava padrões de comportamento vindos de fora, e aqui também surge o novo rebelde influenciado pelo estilo de vida norte-americano popularizado através do cinema, e que exerceu influente papel na mudança de valores, hábitos e modos de agir dos jovens brasileiros [...]. Nessa época os caríssimos automóveis Cadillacs começavam a fazer parte da cena urbana brasileira, assim como a jaqueta de couro, a calça rancheira e as lambretas. Não podia faltar brilhantina, para fazer o topete igual ao de Elvis, deixando crescer o cabelo que antes era cortado no estilo “reco” (à escovinha) americano.

A sociedade brasileira, desde a Segunda Guerra Mundial, vinha passando por grandes mudanças em diferentes setores: crescimento da industrialização e da urbanização, transformação do sistema de estratificação social, com a expansão da classe operária e das camadas médias, advento da burocracia e das novas formas de controle gerencial, aumento populacional e desenvolvimento do setor terciário, em detrimento do setor agrário.
 Porém, é importante ressaltar, como aponta Renato Ortiz, que “É dentro desse contexto mais amplo que são redefinidos os antigos meios (imprensa, rádio e cinema) e direcionadas as técnicas como a televisão e o marketing”,
 ou seja, a criação do programa Jovem Guarda é resultado desse cenário de efervescentes transformações sociais. 
Para preencher o espaço da programação que havia ficado vago com a proibição da transmissão de jogos de futebol ao vivo nos domingos, o dono e diretor da TV Record, Paulo Machado de Carvalho, decidiu que um programa direcionado para a juventude seria a melhor solução. Para viabilizá-lo, foi chamada a agência de publicidade Magaldi, Maia & Prosperi. Uma agência haver sido contratada para concretizar esse fato demonstra grande preocupação da emissora com a imagem do programa. De acordo com Oscar Pilagallo, Roberto Carlos não foi a primeira opção como apresentador. O primeiro convite foi feito a Sérgio Murilo e Celly Campello, que, já casada, recusou, “[...] e sem a rainha, o rei foi descartado”.
 Logo após se pensou em Ronnie Cord e Demétrius, também ídolos da juventude. Mas, “também casados, eles não podiam mais representar o papel de broto disponível, uma exigência dos idealizadores”.
 A opção seguinte foi Erasmo Carlos, autor de Festa de arromba. O cantor, em conversa com a direção da Record, sugeriu que uma parceria com Roberto Carlos poderia ser interessante. Roberto foi aprovado em seguida no teste de vídeo. Inicialmente, a ideia do programa era ter um casal de apresentadores, com a cantora Wanderléa: “Mas, como a Record não podia voltar atrás com Erasmo, o triângulo se formou”.
 Foi Carlito Maia, um dos sócios da agência, que sugeriu que mudassem o nome de Festa de Arromba para Jovem Guarda, provavelmente inspirada ironicamente em uma frase de Lênin, líder da Revolução Russa: “O futuro do socialismo repousa nos ombros da jovem guarda”.

O programa, transmitido ao vivo para São Paulo, estreou em 22 de agosto de 1965 e era apresentado em videoteipe no Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Porto Alegre, Recife e, posteriormente, Curitiba, além de algumas cidades do interior paulista. Há que se ressaltar que o alcance do programa superava as cidades mencionadas, via emissoras aliadas à TV Record, que o difundiam por uma parte considerável do país. 

Além do crescimento do mercado fonográfico, há que se considerar o aumento do número de aparelhos de televisão no país, que está intimamente ligado à repercussão do programa Jovem Guarda. Nos primeiros quatro meses, segundo o Ibope, o programa atingiu cerca de 2,5 milhões de pessoas na capital paulista.
 Segundo Paulo de Tarso C. Medeiros, a história da Jovem Guarda está ligada à história da própria televisão, já que esta, como ressalta Esther Hamburger, 

[...] dissemina a propaganda e orienta o consumo que inspira a formação de identidades [...]. Ao tornar um repertório comum e acessível a cidadãos os mais diversos, [acaba sinalizando a possibilidade], ainda que sempre adiada, da integração plena
.  

Nesse período, o sucesso de alguns programas da TV Record, em São Paulo, “[...] fazia da emissora uma vitrine perfeita do que acontecia na música popular brasileira”.
 Os espectadores podiam assistir à imagem e ouvir a música ao mesmo tempo. À diferença de apenas ouvir a música por meio do disco ou do rádio, sem muitas vezes saber como era o rosto do cantor ou cantora, ou até mesmo ver uma imagem estática em uma revista, esse novo meio trazia para o público a possibilidade de observar a roupa, comportamento e a música em interação. 

Analisando a revista Intervalo
, constatou-se que cada cantor, ou grupo que se apresentava no programa, trazia características relacionadas a um estilo rebelde, cada qual com características particulares.
 Símbolos eram criados ao mesmo tempo em que iam ao encontro da expectativa de uma grande parcela da população adolescente que os desejava. Esses símbolos eram jovens capitaneados pela indústria fonográfica, que, a partir dos anos 1960, começou a se valer mais intensamente dos instrumentos do marketing e da publicidade para impulsionar suas vendas. Percebendo a força do veículo de comunicação no período, a reportagem da revista Visão ressalta que, no caso particular da Jovem Guarda, 

Evidentemente a repercussão tem sido mais ampla graças aos recursos técnicos aplicados e à utilização inteligente de um veículo fantástico – a televisão – que alcança um público inédito e abre campos novos através da imagem. Francisco Alves dispunha apenas do rádio e das fotos em jornais. Roberto Carlos [e os outros cantores] leva sua imagem ao público, condiciona gostos e abre perspectivas comerciais imensuráveis. O resultado tem de ser certamente maior. 
 

Assim como havia acontecido internacionalmente, o rock’n’roll começava a estabelecer-se comercialmente também no Brasil, demonstrando ser mais do que “[...] um modismo passageiro: era um movimento concreto e que mobilizava tanto os jovens, como empresários inteligentes e um público fiel”.
 A nascente cultura do consumo adolescente, relacionada à busca de uma identidade urbana juvenil, foi um dos motivos que levaram o programa ao sucesso, ancorado na figura de Roberto Carlos, que assume a função de primeiro ídolo pop nacional, como afirma Zuleika de Paula Bueno:

A Jovem Guarda delineou pioneiramente no Brasil um estilo juvenil, ou seja, articulou-se à construção de uma identidade urbana criada a partir do consumo, representando uma subcultura derivada da cultura internacional. A propaganda maciça e o desejo deliberado de construir um mito adolescente brasileiro motivaram a reunião dos representantes mais significativos do iê-iê-iê [...] em torno de um nome que os agregasse [...].

O programa Jovem Guarda não era muito diferente de outros programas de auditório daquele período, que traziam atrações musicais e caracterizavam-se pelas apresentações ao vivo de diversos cantores e grupos. Uma novidade no conteúdo esteve no fato de colocar um trio de apresentadores, Roberto Carlos, Erasmo Carlos e Wanderléa, em vez de uma dupla, que habitualmente era formada por um casal. Porém, seu ineditismo consistiu em difundir maciçamente símbolos da rebeldia juvenil, que até o início dos anos 1960 faziam parte do universo da “juventude transviada”. As gírias, as músicas eletrificadas pelas guitarras, o carro e principalmente a moda funcionariam como uma forma de “inventar novos significados culturais”.
 Segundo Grant McCracken, essa invenção é empreendida por “líderes de opinião”, que podem ser estrelas da música pop, reverenciados por seu status, por sua beleza e às vezes seu talento.
 No caso, Roberto, Erasmo Carlos e Wanderléa, como ícones juvenis, encaixam-se nessa categoria, ajudando “[...] a moldar e a redefinir o significado cultural existente, encorajando a reforma de categoria e princípios culturais”.
 No papel de 

Líderes de opinião [...] inventam e disponibilizam uma espécie de significado, que é largamente modulado pelas coordenadas culturais prevalecentes, estabelecidas pelos princípios e pelas categorias culturais. Esses grupos são também permeáveis a inovações culturais, mudanças de estilo, valor e atitude, os quais, em seguida, passam adiante para as classes subordinadas que os imitam.

A irreverência e a pretensa espontaneidade que ia ao ar todo domingo, despertando idolatria nas (nos) fãs, eram bastante estudadas para provocar os efeitos esperados. Como demonstra a reportagem da revista Realidade, ao tratar dos gestos e linguajar de Roberto Carlos em suas apresentações:

Durante o espetáculo, Roberto Carlos usa uma técnica especial para provocar o auditório. Além das palavras-chave como mora, uma brasa, uma lenha, usa gestos: faz de conta que atira granadas, tapando os ouvidos como se fosse ouvir a explosão, beija e abraça as cantoras, dança com elas, apanha todas as flores que são atiradas ao palco.
 

Oscar Pilagallo aponta que 

[...] gestos e gírias que ajudavam a compor o ambiente despretensioso, não surgiam no calor do momento. Os gestos vinham dos gabinetes dos assessores, como a idéia de Roberto Carlos se curvar e apontar para a coxia, anunciando a entrada no palco do “meu amigo Erasmo Carlos”. Quanto às gírias, vinham das ruas. “Papo firme” e “barra limpa” são duas das mais conhecidas e datadas. Roberto Carlos teria inventado apenas o bordão “é uma brasa, mora”.
 

Como aponta Chico Homem de Melo, existia uma produção profissional por trás dos bastidores do programa semanal: “[...] cenários e figurinos projetados com competência; direção de cena dinâmica; em suma, tudo montado para criar o clima adequado ao surgimento de ídolos, paixões – e vendas”
 (figuras 01 e 02). 
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Figura 01 e 02 (o gesto que ficou famoso em que o cantor se curvava, apontava o dedo para a coxia e anunciava os convidados do programa, como, por exemplo: “O meu amigo Erasmo Carlos”): Roberto Carlos ao vivo no Jovem Guarda: cenários e gestos projetados com competência para despertar o interesse do público adolescente. 

Para os jovens, que buscavam um universo à parte de seus pais e familiares, certamente houve identificação com esse universo fantasioso. De acordo com Suely Mara Boer Potier, em sua pesquisa Gíria em canções da Jovem Guarda,
 os jovens utilizavam-se das gírias para apresentar ao mundo identidade própria; seria uma maneira individual de dizer as coisas “registrando uma forma diferenciada de comunicação”,
 seja na linguagem verbal, seja na visual.

Nos anos 1960, a Jovem Guarda era sinônimo do iê-iê-iê, e essa representação sonora era sinônimo de rock nacional. O vocábulo nasceu de uma associação feita com a primeira fase musical e estética dos Beatles. Todavia, para além de representar a influência do rock inglês na música jovem do Brasil,
 o iê-iê-iê significou um estilo comportamental adotado por grande parte da juventude, estilo esse em que música e moda farão parte de um único conjunto. Um dos fatos que atestam a confluência desses fatores e a importância do gênero para os anos 1960 é a presença do verbete “iê-iê-iê” em três enciclopédias. Barsa define-o como “gênero musical popular” que “chegou ao auge do sucesso entre 1965 e 1967, no programa de televisão comandado por Roberto Carlos [...]”.
 Larousse Cultural define-o como: “[...] versão brasileira do rock internacional e, por extensão, a juventude da época [...]”.
 Por fim, a Enciclopédia da moda
 assinala que “o termo era usado para descrever as roupas do início da década de 1960”.
 Se, nas três enciclopédias, encontramos menção ao refrão “yeah, yeah, yeah”, da canção She loves you, popularizada pelos Beatles, é possível perceber pelas descrições que, no Brasil, o iê-iê-iê ultrapassou a esfera musical e atingiu a esfera comportamental. 
A Jovem Guarda, e seu universo de displicência juvenil meticulosamente calculado, de fato, atingiu em cheio o público de adolescentes que havia começado a desenvolver o gosto pelo rock’n’roll e pela moda, criando com estes um vínculo através das aparências de rebeldia que já vinham sendo difundidas pela indústria cultural. A propagação em rede nacional dos ídolos pop Roberto, Erasmo Carlos e Wanderléa, dentre tantos outros, constituiu um fenômeno que proporcionou aos jovens brasileiros modelos nacionais de inspiração, que até então eram importados, abrindo espaço no cenário nacional para a difusão de um estilo de vida jovem a consequente formação de um mercado consumidor adolescente. 
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